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DESTINADA EXCLUSIVAMENTE AO PESSOAL 

Problemas recreativos 

CORRESPONDÊNCIA 

Prémios Trimestral e Anual 

Em vitlnde de só dois dias antes do sorteio da lotaria da Santa Casa da 

Misericórdia de Lishãa, se saber 6 núméro exacto de bilhetes qua constituem, 
o direostor desta seeção viu-se na necessidade de recorrer a outro meio, que 

não fôsse o do premiado ser áquêle cujo número da sorteio correspondesse ao 

tdo 1.º prémio da referida lotaria, 

É assim para o prémio anual os números atribuídos aos campeões, ex-asquo, 
de decifrações de 1988 são os seguintes : 

APR ad Ro Ada To RA 0a?% 

Bandarra: socos. A 35 a 49 

VT: Td 1 MEROS ANSA RR A DO 474 

PUladino «oacco STA 7594 9) 

O premiado será aquêle cujo número de sorteio corresponder aos dois últi- 

mos números do 1,º prémio da lotaria de 4 de Março de 1929, 
Para o prémio do trimestre Outubro-Dezembro, e seguindo o mesmo mê- 

todo os números atribuídos aos eharcadistas concorrentes são os seguíntos: 

IODO a aaa ad Ni cálice da 3 CNOVSERO <rSors Serato Sidi na 55 
Bandarra isosiscc.cas 4a 7 OOPEOTITR Sc ao ticas 56 a 59 

o gun dit Mo Te eo RAIO 8a! OLrebia! ..alroo ERA A 60 n 63 

Britabrantes 1.112. e 19815 Paladiab: .cosvevo suo 64 a 67 

Cagliostro «csscaces: 16819 PETRBBO Sora ata as 68 a 71 
Costasilva co. cao: 3I/ RAS Preste JORO es. ce/ídoo 12875 
Gruz Kanhoto «.... E 34 a e7 R$danidsces cancao: Tt au TO 

Diabo Vermelho 1... 28 a 31 ROMAO essa va e Sa 88 

Fred-Rico.s.222- ar: . 33 a 35 Sanaujo scenes 84 a 87 
MaDalikicao a carras 36 à 39 Visconde de Gaombolihk☝. 88 a 9! 
UTI o OA A 40 a 43 Visconde de la Moór- 

Marquês de Carinhas,. 44 a 47 [17 RE DADAS, De DD ad5 
MiStistófileg co... ue 48 a 51 Zôlran Cisco. .11+. ão MA: 

Será sortido 0 «Dicionário da Lingua Portuguesas de Fonseca e Róiuete 

pela mesma lotaria do prémio ánusl. 
No próximo núm-ro sorão publicados os retratos dos campeões de 19386 

nôste número, só são publicados 12 proguções por falta do espaço. 

Guadro Geral de Decifradores 

Alerta, Bandarra, Marcial e Paladino (233), Britabrantes, 
Mefistófeles e O Profeta (232), Sanavjo (215), Marquês de 
Carinhas, Visconde de la Morkiêre, Visconde de Cambolh, 

Muinelik, Diabo Vermelho, Preste.foão, Kred Rico, Veste-se, 

Novata e Cruz Kanhoto (212), Costasílva e Rotdã (210), 
Caglioxtro e Owrebla (197), P. Rê70 (188), Zéfran Cisco 
(170), Radamés e Barrabás (154), KElmiíntos (146) e Mar- 
téins (17). 

Guadro Geral de Distinção 

Pinto (47 votos), Mefistófeles (39), Cagliostro (22), Roldão, 
Sanaujo, Ziéfran Cisco e Britabrantes (12), Marquês de 

Curinhas e Marcial (8). 

Ano de 1938 

Número de produções charadiísticas..... 233 

O Boletim da O. P, felicita Alerta, Bandarra, Marcial, 

Paladino e Pinto pela distinção que obtiveram. 

Resultados do n.º 114 

QUADRO DE DISTINÇÃO 

| . a Zéfran Cisco 12 votos ♥ Produção n.º 5 | 

Ontras votações : 

Britabrantes, 9 votos ♥ Produção n.º 16 
Paladino, 4 votos ♥ Produção n.º 8 

QUADRO DE HONRA 
♥ ♥ ♥♥ 

| Zéfran Cisco, Patadino, Mefistófetes, O Profeta, Murcial, 

fé Ougliostro, Britabrantes, Bandarra, e Alerta (49), | 
de ' 

QUADRO DE MÉRITO 

| Sanaujo, Marquês da Carinkas, Visconde de la Mortidre, 

Visconda de Camboth, Manstik, Diabo Vermetho, Preste João, 
| Radamés e Barrabás (18); P. Rêgo, Rotdão, Fred- Mito, 

Vestu-sa Novata, Cruz Kanhkolo, Costasítva e Martins (17). 

☜Soluções : 

1 ♥Bechico, 2 ♥ Dibra, 3 ♥ Compadre, 4♥ Toga, 
gato, togato, D♥ Lama, amora morena, arenosa, anotar, 

asaro, aros, & ♥ Liberto, 7 ♥ Tinote, &8 ♥ Lindafior, 
9 ♥ Soturno, sono, 4D ♥ Galhardo, gado ou Faceto, fato, 
11 ♥ Marmota, Marta, 12 ♥ Passento, pasto, 183 ♥Jan- 
gada, janda, 444 ♥ Dochelo, dolo, 15 ♥ Regia, rea, 16 ♥ 

Alda, 47 ♥ No principio ou no fim soe Abril ser ruim, 

18 ♥ De cá se vai à lá, 19 ♥ Muitas vezes é preciso 
cautela cota a lingua, 

Electricas 

1 ♥ A ave parecida com o ádem vive num lugar mutto 
aprazível-2-3. Zefran Cisco 

2 ♥Gosto imeénso de gozar e o meu maior prazer é 
escutar 05 sons harmoniosos de uma rebeca arabe-2-2, 

Sempre Five 

Mefistofélicas 

3 ♥ Sõa como moeda falsa a fuma do homem instruído, 

quando é fingido, (2-2) 3. Zêlron Cisco 

4 ♥ Coloquei um assento no meio do tanque onde tenho 
um vaso eom a planta ticopodiacea, (2-2) 3. 

Martins 

(Continua na outra página interior da capa)
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11.º Ano ♥ N.º 116 Fevereiro de 1959 
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Composto e impresso nas Oficinas Gráficas de Companhia 

SUMARIO: Reconstrução da muralha norte e construção de um plano inclinado, na estação de 
Barreiro. -♥ De Berlim a Lisboa em 13 horas. ♥ Publicidade radiofónica. ♥ O movimento da orientação 

profissional e da selecção profissional. ♥ Consultas e Documentos. ♥ Ateneu Ferroviário. ♥ Homenagem. 

♥ Origens, fundação e evolução da C, P, ♥ Pessoal, 

Reconstrução da muralha norte 

e construção de um plano inclinado, 

na estação de Barreiro 
Pelo Snr. Eng.º Borges de Alhuwida, Adjunto da Divisão de Via e Obras 

omo tôdas as obras sujeitas às oscilações 

e das marés e, ainda, pela circunstância 

de se ter de recorrer a trabalhos dispen- 
diosos para se conseguir pôr a descoberto o 

terreno de fundação, resultaram necessaà- 

riamente caras as obras de reconstrução da 

muralha norte e de construção de um plano 

inclinado para limpeza e reparação de em- 

barcações, a que se procedeu há tempo na 

estação de Barreiro. 
Quanto à primeira, isto é, à reconstru- 

ção da muralha norte, foi ela empreendida 
porque a muralha antiga desde há muito 
apresentava fendas, tendo-se tornado tão 
evidentes os sinais de ruína que, em breve, 

se reconheceu a necessidade de a demolir 
para a construir de novo. 

A causa daquela ruína foi a pouca prc- 
fundidade das fundações, que estavam à 
cota ♥ o",55 (*) referida ao zero hidrográfico, 
cota esta bastante inferior àquela a que, 
periôdicamente, é necessário fazer as dra- 
gagens no canal ao longo da muralha para 

(1) As cotas dos trabalhos marítimos têm o sinal + 
ou♥ conforme os pontos, à que elas dizem respeito, 

estão situados acima ou abaixo do:plano de referên- 
cia adoptado nos trabalhos marítimos e que se deno- 
mina «plano do zero hidrográfico», ou simplesmente 
«zero hidrográfico»,
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acesso das embarcações da via fluvial à 

mesma e à doca de reparação, e que, tendo 

em atenção o calado das ditas embarcações 
e o relativamente rápido envazamento, tem 
sido fixada em ♥ 2,00. 

Para evitar uma tal causa de ruína, houve, 

portanto, que levar a fundação da nova 
muralha a maior profundidade. Foi assim 
atingida a cota ♥ 3",61 abaixo do zero hidro- 
gráfico, altura essa em que se encontrou uma 
camada de areia fina e branca na qual ficou 
assentando a dita muralha, por esta forma 

subtraída aos efeitos resultantes de poder 
ficar em falso por virtude das dragagens e, 
por conseguinte, em muito melhores condi- 
ções de segurança. 

Para demolir a muralha antiga até à sua 
fundação, houve que construir uma enseca- 
deira, formada por estacas-pranchas cra- 
vadas a bate-estacas. 

Desta forma conseguiu-se a-pesar-das 
oscilações das marés, não só demolir a mura- 
lha antiga como também, com o uso de 
baldes de ferro movidos a guincho, dragar 
o lôdo até à areia para dar lugar aos futuros 
CaAvoOucos. 

Algumas vezes, devido à entivação, não 

foi possivel empregar os baldes e teve que 
se baldear o lôdo à pá para fora do recinto. 

A estanquidade da ensecadeira obteve-se 
com o emprêgo de argila batida, mas não era 
perfeita devido às infiltrações que se davam 
através das camadas da dita argila e, muito 

especialmente, através da areia do fundo. 
O esgôõto dos cavoucos fez-se por meio de 

bombas centrifugas de 0",20 accionadas por 
motores eléctricos. 

Parece que para esta obra estaria indi- 
cada a fundação em estacaria, verificando-se 
porém, o contrário, pois o emprêgo da esta- 
caria daria lugar a uma maior despesa. 

Com efeito, não se podia dispensar a en- 
secadeira visto haver que se demolir a mura- 
lha antiga, e, tendo as cabeças das estacas 
de ficar, pelo menos, à cota ♥ 2",11, só se 

poupava a alvenaria em fundação corres- 
pondente à sapata com 4",50 de largura e 
1"☝,50 de alto, ou seja 7"º de alvenaria em 
fundações por metro corrente de muralha. 

Juntando ainda a esta economia a que 
proveio de não se construir a grade que 
ligaria a cabeça das estacas ou o massame 
de beton que as consolidaria, muito maior 

se tornou a economia feita e conseqtien- 
temente, mais se justificou o processo se- 
guido. 

A reconstrução de tôda a muralha Norte 
demorou perto de dois anos, tendo-se dis- 
pendido cêrca de 5.512$00 por metro linear 
com uma tal obra que proporciona, em boas 
condições, um acesso fácil não só aos barcos 

da C. P. como a todos os que por ali passam 
na maré baixa com destinos diversos. 

Ficou, assim, sensivelmente mais barata 
do que a reconstrução da muralha Sul, a 
qual atingiu 7.921500 por metro corrente. 

Concorreu para esta diferença, além de 
outras razões, o terem sido dispensados 
certos pormenores de acabamento e de apa- 
rêlho de pedras perfeitamente dispensáveis 
em obras de alvenaria nas condições desta. 

Assim, ao passo que a muralha Sul tem o 
paramento visto, bem como juntas, leitos e 
sobre-leitos aparelhados a picão ♥o que é 
um luxo dispensável mas que a C. P. teve 
de continuar visto haver recebido do Estado 
o encargo de concluir a obra ♥, na muralha 
Norte os paramentos vistos, leitos, sobre- 
-leitos e juntas são só desbastados, do que 

resultou, no preço por metro quadrado de 
superfície, uma diferença para menos de 
cêrca de 1o$oo. Notando que as superfícies 
a aparelhar têm cêrca de 3:000"º, vê-se que, 
só nesta espécie de trabalhos, se efectuou 
uma economia de 30:000$00. 

Por aqui se pode avaliar como os pequenos 
pormenores influem considerâvelmente no 
custo duma obra. 

Quanto ao plano inclinado, ou rampa de 
varadouro, foi a sua construção determi- 

nada pela necessidade de melhorar as con- 
dições em que eram feitas as reparações dos 
rebocadores e das alvarengas e especial- 

mente a limpeza dos seus fundos. Mede o 
dito plano 30" de largura ou de frente, 25" 
de comprimento ou de profundidade, e nêle 
entram as embarcações de lado ♥isto é, no 

sentido da maior dimensão do plano ♥ apro-
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veitando os preamares de águas vivas, o que 

permite elas ficarem totalmente em sêco 
durante um certo número de horas em cada 

dia. 

Esta construção, com a qual a via fluvial 

ficou dispondo de um melhoramento de que 
há muito se fazia sentir à sua falta, foi execu- 

tada na parte extrema da muralha Norte e 
junto da entrada da doca sêca de reparação 
que naquele local há muito existe. 

A locomotiva Carraseda, da Companhia Nacional de Caminhos de Ferro



mun 28 ABOAA NA AAA ARA DA A AA AA AAA DA DA NA A A A AA A A NA DA BO DA SA AO AA UA A A A OA RA O RA RA DA O O A A OA AA DA A OA AA A A A A AN A RA A DA A DAR A O A BA DN A A O A A AD A A O AA O A A EO A A AA BAU A A MA DA AA AA A RA A DA A O A AA DA A A AA DA AA A AA RA GR AA AA A AAA DA DA DEAALO 

De Berlim a Lisboa em 13 horas 
Pelo Snr. António Montes, Chefe de Secção da Conservação da Via e Obras 

viagem feita semanas antes no «Monte 
Sarmiento» levou-me cinco dias de 

licença, os necessários para me transportar 

por via marítima de Lisboa a Bremenhaven, 
e daqui a Berlim pelo caminho de ferro. 

Se é certo que a viagem marítima tem os 
seus encantos, a verdade é que a sua longa 
duração me prejudicou as férias que resol- 
vera passar na Alemanha. 

Uns dias em Berlim, um salto de avião a 
Copenhague, a viagem por caminho de ferro 
a Munique e Viena, a descida do Reno até 
Colónia, e o regresso à capital do «Reich», 
fizeram correr os dias de tal forma que a 
licença estava no fim... 

Tinha apenas dois dias para regressar a 
casa e, em tão curto prazo, era impossível 

chegar a tempo, pois a viagem de combóio, 
a-pesar-de rápida, levaria cêrca de três dias. 
Havia um recurso, o avião, e por isso dis- 

puz-me a vir pelo ar, de Berlim a Lisboa. 
Numa sexta-feira ♥ mau dia para viagens 

aéreas... ♥- dirijficme à estação de «LTem- 

pelhofí», e tomado o bilhete para Stuttgart, 
almocei pacatamente no restaurante da 
«Mitropa». 

O movimento da estação era desusado. 
Homens e mulheres, novos e vélhos, entram 

e saem constantemente, a tomar os aviões 

que os levam ás suas terras. Um moço da 
«Lufthansa» transporta num cesto de vêrga 
uma criança de meses, que bate palmas, 

esquecida de que vai fazer uma viagem pelo 
AE quo 

esa 
VETO EE : à 2 o 

ou: juei EM AUSGANG SA : 

E. f ☝ 
à o 

Chegado o avião no peroporto de Tempelhof, os passageiros encaminham-se para a Alfândega depois do que se dirigem à cidade.,,



() «Hans Wende»> a caminho de Lisboa 

Um alto-falante anuncia a partida do 
avião para «-Stuttgart e por isso encaminho- 
-me para a pista, a tomar o avião da «Swiss 
Air Lines», que faz diáriamente o percurso 
Zurique-Berlim-Zurique. 

O avião, todo prateado, ergue-se e, depois 
duma volta sôbre Berlim, vai pela Alemanha 
fora. À nosso lado, correm outros aviões, 

em busca de terras distantes, da Inglaterra, 

da França, da Suécia, da Itália, de tôda 
a Europa! 

A' volta de Berlim, destaca-se a «cintura 

de ferro», 2.500 quilómetros de linhas, ser- 
vidas por cento e vinte estações, e, abra- 

çando tudo, dezenas de canais que levam 
a Hamburgo, Amsterdão, Viena e Budapest. 

Poucos minutos andados, avistam-se as 
chaminés de Witenberg. Nos campos, total- 
mente cultivados, distinguem-se os traba- 
lhadores 俉 por tôda a parte se nota a acti- 
vidade indiscritível que vai pela Alemanha. 

Voltam a aparecer aviões. Estamos pró- 
ximo de Leipzig♥a cidade do Livro♥, 
onde existe a primeira estação ferro-viária da 
Europa e a segunda do mundo! 

Os motores afrouxam. O aparelho desce, 
mas, minutos depois, levanta vôo. 

Aparecem nuvens, tão baixas que se con- 
fundem com a fumarada das fábricas. O sol 
rompe a custo o manto que o envolve e 

faz brilhar as azas do avião, 

o que parecem de prata. 
A meu lado, discute-se ani- 

madamente e, daí a pouco, os 
tripulantes informam de que, 
dentro dum quarto de hora, 
estaremos em Stuttgart, que 
se avista ao longe, embre- 
nhada em arvoredo densis- 
simo. 

Era indispensável a para- 
gem em Stuttgart, a-fim-de 
ser visado o passaporte, pois 
só assim poderiamos atraves- 
sara Espanha; por isso, tive- 
mos de passar a noite na linda 
cidade. 

Quando na manhã seguinte chegámos ao 
campo, já ali se encontrava o trimotor 
«Hans Wende», que havia de levar-nos a 
Lisboa. 

O despacho das malas, o visto no passa- 
porte e as habituais formalidades aduaneiras, 
fizeram voar os minutos, e quando pregun- 
támos a um empregado da «Lufthansa» se 
não podíamos tomar o pequeno-almõôço, 
foi-nos respondido: São 8,45, a hora da par- 
tida. Mas não se incomode, pois pode tomá-lo 
em Genebra, daqui a uma hora e quarenta 
CCINEO e. 

Uma vez no avião, começo a olhar as suas 
comodidades. Nada ali falta, 

Ventilação para os encalmados, cadeiras 
confortáveis, máquina .de escrever, mapas 
das regiões atravessadas, etc.. 

Com o céu claro, sem nuvens, e a mil 
metros de altitude, numa manhã de sol encan- 
tadora, disírutámos a paisagem dos arre- 
dores de Stuttgart, pintalgada de parques e 
jardins, de bosques e florestas. 

As casas parecem brinquedos de crianças, 
e, à velocidade de 240 quilómetros, saltamos 
a fronteira suiça, 

O Reno avista-se ao longe e logo apa- 
rece Basel, onde distinguimos as pontes, as 
estações e dezenas de linhas férreas.
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O avião sobe a 2.000 metros. As monta- 
nhas sobem também e, durante alguns mi- 

nutos, caminhamos sôbre picos aguçados. 

Adiante de Delemont, avistamos Neucha- 
tel, e ao longo do lago famoso, passamos 

sôbre Sarriêres, onde se fabrica o delicioso 

chocolate «Suchard», 
Do outro lado, as nuvens pousam em 

rasgões profundos, abertos nas alturas que 
nos separam da França. 

Pouco tempo depois, surge o Lago Lémano. 
As altas montanhas miram-se nas águas 
calmas do lago e o Monte Branco♥ branco 

de neve♥ vê-se com os seus 4.810 metros 
de altitude, a beijar o céu a tôda a hora! 

Aparece Genebra e, a nosso lado, sempre 
o Monte Branco ♥ cada vez mais branco, 

lembra cenário empolgante ali colocado por 
Deus, para deliciar os homens! 

A paragem foi de quinze minutos, o su- 

ficiente para tomar o desejado pequeno- 
almôço. 

O «Hans Wende» vai de novo no ar. E 
um trimoto: inaugurado êste ano, que trans- 

porta 18 passageiros, malas de correio, mer- 

VAO 

OD contraste entre n criança de poucos anoS e um dos motores 

do Y U go♥ o avião giganto ♥ é evidente... 

cadorias e três tripulantes, que de quando 
em quando nos dão notícias da marcha, es- 

pécie de «diário de bordo», 
com a marcha, situação, alti- 

tude, etc.. São 10.000 quilos que 
vão pelo ar com uma suavi- 
dade impressionante ! 

Passámos a Chambery a 
2.600 metros de altitude e, 

pelas alturas de Lião, o «Hans 
Wende» trepa aos 3.000 me- 
tros e corre por entre monta- 

nhas. 

As nuvens desapareceram. 
Subimos ainda mais, e à 3.300 
metros, com o céu muito lim- 

pido e o sol a brilhar, desco- 
brimos as casinhas da monta- 
nha, os caminhos tortuosos, 

as aldeias serranas, as vaqui- 
O maior avião da frota aérea alemã: 6 Y U co com 4 motcres num 

total de 4.000 cavalos, transporta 40 pessoas, Há pouco trouxc « Lisboa 

o Ministro da Defesa da União Sul Africana 

nhas a pastarem nos prados 
verdes, tudo nos lembrando
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O Monte Brunco visto do trimotor <Huns Wende»s 

as vistas coloridas das surpresas que faziam 
as delícias dos garotos do nosso tempo... 

Voltam a aparecer as nuveris, que durante 

muito tempo não nos largam, dando-nos a 
impressão de que o aparelho deslisa num mar 
de neve. Entretanto, avista-se uma cidade e 
logo o «diário de bordo» nos indica que 
voamos sôbre Avinhão. 

Distinguem-se as estradas que o turismó 
francês construiu para mostrar ao mundo 
os seus encantos. O Ródano é uma cinta 
parda que serpenteia pelos campos e vai 
dar ao Gôlfo de Lião. Um salto sôbre a 
água e estamos em Marselha, donde saímos 
com 50 minutos de atrazo. 

A revisão dos motores, a carga de mer- 
cadorias e malas do correio retardaram a 
marcha. Mal chegámos ao nosso lugar, depa- 
rámos com um cestinho♥ o almôço tão dese- 
dado, pois as alturas abrem o apetite... 

Novo salto sôbre as águas verdes do Gôlfo 
de Lião, não tardando a passar sôbre os 
vinhedos de Mompilher. Numa encosta avis- 

támos. Tolosa, com as tôrres da sua emis- 

sora, e sempre ao lado dos Pirinéus, vimos 
dezenas de povoações lindíssimas. 

O avião corre agora em direcção ao mar, 
passando por cima de Baiona. À «costa 
vasca» desenha-se a nossos olhos curiosos 
e, depois de galgarmos o Gôlfo de Biscaia, 
dissemos adeus a San Sebastian. 

A paisagem mudou completamente. 
O «Hans Wende», a mais de 2.000 me- 

tros de altitude, cruza os Montes Cantábri- 
cos e, minutos depois, aparece a cidade de 
Vitória. Espalham-se pelas encostas «pue- 
blos» castiços, onde as praças de toiros 
nos dizem que vamos já em terras de Es- 
panha... 

A terra é aos retalhos, pardos, castanhos, 
amarelos. O Ebro corre ao longe e, quando 
menos esperávamos, avistámos as tôrres ren- 

dilhadas da catedral de Burgos. A aridez de 
Castela-a-Velha continua. O trimotor desce 
um pouco e vôa depois sôbre Valhadolid. 

De-repente, estamos com os olhos nas
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tôrres doiradas de Salamanca. Paragem de 
poucos minutos para tomar «cerveza» e 

«bocadillos de jfamon», e de novo em mar- 

cha. Os 1.200 quilómetros que nos separa- 
vam de Marselha tinham sido percorridos em 
quatro horas e trinta e cinco, ou seja à ve- 
locidade média de 262 à hora! 

Os cinquenta minutos de atrazo com que 
saímos de França, vão reduzidos a trinta e 
cinco. À serra de Gredos recorta-se ao largo 
e, dentro em pouco, passámos sôbre a serra 
da Gata. 

Os montes aparecem envolvidos em 
bruma. Descem as nuvens e, se não fôsse o 
Tejo a brilhar ao longe, quási desconhecia- 
mos a paisagem. 

Já se vêem terras de Portugal! 
Passámos sôbre Castelo Branco, distin- 

guindo perfeitamente as fitas prateadas do 
Tejo e do Zézere. Mais longe, brilha a bar- 
ragem da Hidro-Eléctrica de Niza. Castelo 
de Vide, não tarda a aparecer e, mais alto, 
o ninho de águias de Marvão. 

Altas, fortes, aprumadas, avistam-se as 

«Portas de Ródam» e, ao lado, a linha da 

Beira Baixa, a torcer-se por entre penhascos. 
Seguindo ao longo do Tejo, passámos entre 
Alferrarede e Abrantes♥a «linda e fresca 
Abrantes». 

É a hora do entardecer. 
O castelo de Almourol é uma sombra a 

meio do rio, mas logo o Entroncamento 
brilha intensamente com a iluminação forte 

da estação ferro-viária. 

1934 

Vê-se ao longe o farol das Berlengas, a 
península de Peniche, e, seguindo a costa 
arrendada, não têm conto os farois, que 
indicam ao mundo a terra gloriosa dos nave- 

gadores ! | 

O Tejo atravessa vagaroso os vinhedos 
de Alpiarça, e, num alto, Santarém brilha 
como fogo no miradouro das «Portas de Sol». 

O «Hans Wende» salta o rio, e então não 
têm conto as povoações por onde passamos. 

Cartaxo, Alenquer, Mafra e Ericeira, adivi- 
nham-se lá do alto e ao fundo, sempre 
majestosa, a «Cidade das Sete Colinas». 

Junto à serra de Sintra, brilha o rectân- 
gulo vermelho da Granja do Marquês, onde 
vamos aterrar, depois de uma viagem esplên- 
dida de 2.800 Km., percorridos em 13 horas! 

Como se vê, tinha saído de manhã da 

Alemanha, tomado o pequeno-almôço na 
Suíça, almoçado em França, lanchado em 
Espanha e, depois de jantar pacatamente 
em Lisboa, tomei o combóio de Leste, che- 

gando nessa mesma noite a Ponte de Sôr. 
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O combóio corria pela pendente do Alto- 
-Padrão. 

A paisagem verdejante da Alemanha, a 

imponência do Monte-Branco, a suavidade 
dos lagos suíços e os arrendados preciosos 

da Catedral de Burgos, pareciam sonho... 
Estava de novo entre sobreiros, na doce 

paz alentejana, a olhar planuras sem fim! 
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Publicidade radiofónica 

uiros dos nossos leitores terão já certa- 
M mente ouvido, pelas tardes dos domin- 
gos, o Ámigo de Portugal proferir por inter- 
médio de um dos mais potentes postos 
radiofónicos particulares, aleumas das suas 
palestras, a maioria das quais sôbre a beleza 
e costumes da nossa Terra. Terão notado, 

provàvelmente, que êsse locutor incógnito, 
acaba em regra a sua exposição fazendo a 

apologia dos transportes pelo caminho de 
ferro, quer dando esclarecimentos sôbre a 
maneira fácil e económica de se utilizar a 
via férrea, quer citando preços de transpor- 
te, quer ainda elucidando àcêrca de deter- 
minadas facilidades tarifárias. 

Mas o que à maioria dos nossos leitores 
ignora talvez é que o Amigo de Portugal é, 
nem mais nem menos, um empregado da Com- 
panhia que todos os domingos se desloca a 
uma das localidades dos arredores de Lisboa, 
onde se encontra instalado êsse posto emis- 
sor. Trata-se de uma publicidade radiofónica 
utilíssima para os caminhos de ferro e de 
grande vantagem para o Público. 

Por ser constante e pela sua própria natu- 
reza essa publicidade, porém, demanda algum 
trabalhoe...algum jeito. De-facto, não basta 
ditar para um microfone algumas palavras. 
E preciso compor, isto é, torna-se necessário 
escrever previamente a palestra dominical 
que deve obedecer, evidentemente, às ele- 
mentares regras de publicidade radiofónica: 
ser breve, concisa e despertar interêsse aos 
ouvintes, Muitas das vezes o assunto que sé 
pretende focar é ingrato. Nesta altura, àlém 
das facilidades de redacção, exigem-se do 
autor faculdades imaginativas. 

Por curiosidade, vamos transcrever uma 
das mais recentes palestras proferidas pelo 
Amigo de Portugal, da autoria do Empregado 
de 1.º classe do Serviço do Tráfego, Snr. José 

Inácio da Costa e Sá, e cujo tema é a 
disposição, ultimamente posta em vigor, de 

protecção aos transportes de árvores (Aviso 

ao Público À n.º 345): 

«No Reino das Frutas havia extraordinária 
animação. Uma exuberante alegria animava 
os habitantes dêsse Reino perfumado e flo- 
rido : ♥ Sua Majestade, a Raínha das Frutas, 

la casar com o Príncipe das Flores. 
Nunca se realizara união mais perfeita. 

Os seus destinos tinham finalidades idên- 
ticas, como iguais eram as radiosas aspira- 

ções dos nubentes:♥ ambos amavam os 

perfumes castos e subtis das flores, as suas 
côres alacres, e ambos também adoravam a 
forma e a rescendência das saborosas Írutas. 

Como separar, no Mundo do Belo, as fru- 
tas e as flores ? Produtos mimosos da Natu- 
reza, elas deleitam o coração humano, que 

não pode alhear-se do seu aspecto delicado, 
nem mesmo quando utiliza umas e outras, 

quer para fins industriais, quer para satis- 
fação do pecado da gula... 

Não há festas sem flores, e raras são tam- 
bém aquelas em que não aparecem as frutas. 
E como as frutas nascem da floração das 
árvores, a união da Raínha das Frutas com 
o Príncipe das Flores não representava mais 
do que a consagração, num acto puramente 

simbólico, do que desde o princípio do 
Mundo havia sido determinado por Deus. 

Para que dizer-vos que o Reino das Frutas 
e o das Flores são situados em Portugal? 

☜Todos o sabem... Quanto à sua localiza- 
ção, depende muitas vezes da simpatia de 
cada um de vós, e por isso não a indicamos: 
♥ tanto pode ser no Algarve, onde as 
amendoeiras cobrem com o seu manto de 
flores de neve largas extensões de terreno, 
como pelo resto dêste Portugal abençoado,
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onde laranjais floridos emprestam as grinal- 
das que as noivas levam nas frontes viregi- 
nais até junto dos altares de humildes cape- 
linhas, enquanto os Anjos entoam cânticos 
de amor... 

E na campina relvada, 

docemente perfumada, 
andava o povo a bailar, 

emquanto a brisa fagueira 
segredava à laranjeira: 

♥ a Raínha vai casar... 

Uma nuvem de tristeza ensombrava agora 

o espírito dos fiéis vassalos. O casamento 

realizava-se em ponto distante dos seus 
lares, e por motivo de mudanças da Côrte 

seria necessário efectuar deslocação de famí- 

lias que desde nascença se encontravam 

enraizadas ao torrão natal. Viajar com o seu 

torrãozinho agarrado era caro, e o Tesouro 
Real não comportava grandes despesas; 
deslocarem-se sem êsse torrão, sujeitas as 
raízes às inclemências do tempo, para mais 
sem a seiva criadora que as alimentasse 
durante a viagem, e que êsse torrão conti- 

nha, era a morte para muitas árvores, não 
falando nas que vinham dos viveiros, por- 
que essas mais sentiam ainda a mudança do 

ambiente. 
Por tal motivo, era raro haver emigrações, 

tão necessárias às vezes, e até algumas árvo- 
res que se adaptariam com facilidade noutras 
regiões, viam o seu futuro estragado e impe- 
dida a sua mudança, até conveniente aos 

homens, pelas dificuldades da viagem. « Mui- 
tas que se arriscaram a viajar sem o torrão 

morreram pelo caminho» ♥ diziam as árvo- 

res já velhinhas, de troncos carcomidos e 

folhagem queimada pela geada de muitos 
anos. 

E o povo já não bailava. 

Agora, triste, chorava 
sem se poder consolar, 

ouvindo a brisa fagueira 

segredar à laranjeira; 
♥ a Raínha vai casar... 

♥ Fiéis vassalos: 

« A-fim-de evitar que as árvores sofram 
quando desenraizadas dos viveiros, para 

plantação, resolveu-se facilitar o trans- 
porte dessas árvores em grande velocidade, 
levando cada uma o respectivo torrão devi- 
damente encapado e constituindo um só 
volume. - 

«Para êsse fim, a partir de 1 de Janeiro 
de 1939, as taxas destas remessas serão 
calculadas pelas tarifas de grande velocidade 
correspondentes a plantas vivas, devendo, 
porém, ser tomado, para o cálculo das taxas 
a aplicar, metade do seu pêso efectivo. 

«O pêso efectivo de cada árvore com o 
seu torrão, a transportar nestas condições, 
não deve ser inferior a 10 quilogramas». 

Calou-se o arauto da Raínha, depois de 
ler o Edital que Sua Majestade mandara afi- 
xar e que era reprodução exacta do que a 
C. P. résolvera fazer em benefício do Reino 
das Frutas, em Portugal. 

Logo o Zéfiro levou a boa nova a todos 
os viveiros e pomares, e logo também se 
levantou um côro de louvores à C. P., con- 

siderada, desde então, pelas árvores, a Fada 
Benfazeja do Reino das Frutas. 

Então: 

As árvores dansavam. 

As frutas cantavam. 

As flores exultavam. 

A Rainha sorria. 

O Rei também ria, 

de noite e de dia. 

E a brisa, alegre, passando, 

♥ «CC, P.9 ♥ «C, P.»> ♥ murmurando 

corria, sem se cansar; 

e ao chegar à laranjeira 

segredou-lhe... a linguareira;: 

♥ a Raínhá vai casar...
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O movimento da orientação profissional 
e da selecção profissional 

Conferência realizada pelo Snr. Prof. Dr, Faria de Vasconcelos, no dia 10 de Dezembro último 

na Escola Profissional de António de Vasconcellos Corrêa 

(Continuação) 

A profissão, é com efeito, o fulcro em 

tôrno do qual gira tôda a vida do indivíduo, 

sendo por um lado um instrumento que lhe 
permite assegurar a sua própria subsistên- 

cia e a da família que constituíu e, por outro 

lado, uma função exercida no interêsse da 
colectividade de que faz parte. 

Ao par do dever pessoal que ela implica 
para cada indivíduo, o dever de bastar-se a 
si próprio, o dever de «levantar o seu pró- 
prio pêso»,a profissão implica um alto dever 
social: ninguém pode ser um cidadão útil, 
se não desempenhar na sociedade uma acti- 
vidade que, directa ou indirectamente, con- 

corra para o bem comum. 
A profissão, actividade fundamental ao 

serviço directo ou indirecto das necessida- 

des do homem como dos interêsses da comu- 
nidade, é pois um dever primacial, indivi- 

r 

dual e social, e a sua escolha, que interessa 

do mesmo passo ao indivíduo, à família e à 
sociedade, constitue um grave e complexo 
problema que, por conseguinte, deve ser 

rodeado de todos os cuidados e solicitudes. 

Ora, a verdade é que a escolha da pro- 
fissão, na grande maioria dos casos, não se 

realiza nas condições devidas, sendo feita, 
como observam os investigadores, ao acaso, 

ao sabor das contingências, e determinada 

por motivos estranhos aos verdadeiros inte- 
rêsses do indivíduo, às suas disposições ori- 

ginárias, às suas tendências profundas. 
A moda, a fantasia, a vaidade, a preocu- 

pação exclusiva do ganho, a ignorância, o 

empirismo, o arbitrio, em suma, presidem à 

escolha da carreira, decidem do futuro do 
indivíduo. 

A experiência tem demonstrado que, se 

Aparelho para medir os tempos de reacção
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uma quarta parte dos adolescentes desejam 
seguir carreiras que parecem convir-lhes, 

metade dêles escolhem profissões que não 
lhes convêm de modo algum e a última parte 
é composta de indecisos, dispostos a seguir 
tôdas as correntes. 

O desatino na escolha da carreira produz 
resultados lamentáveis, que representam um 

considerável desperdicio de tempo, de fôrça 
viva, de capital humano, como verificamos 

superabundantemente nos acidentes de tra- 
lho, na instabilidade profissional, na quali- 
dade deficiente da produção, no rendimento 

inferior do trabalho, etc.. 

A escolha da carreira é mal feita, os mé- 
todos de escolha são deploráveis porque os 
adolescentes e os pais não reúnem as con- 
dições indispensáveis para a efectuar conve- 
nientemente. 
☜Os adolescentes, por um lado, não têm a 

idade, o discernimento e o conhecimento 

de si próprios, e em segundo lugar nada 
sabem do mundo variadíssimo e complexo 
do trabalho, das suas condições técnicas, 

económicas e sociais para que possam acer- 
tadamente escolher a carreira que lhes con- 
vém, 

Os pais, na sua grande maioria, tampouco 

são juízes imparciais capazes de apreciar 
devidamente as aptidões de seus filhos: o 
seu carinho excessivo ou mal compreendido, 
o seu exagerado optimismo quanto ao futuro 
dos pequenos, certas preocupações ou de 
ganho imediato ou de posições brilhantes, o 
desconhecimento das condições técnicas, 

económicas e sociais das actividades profis- 
sionais, são outros tantos obstáculos que os 
impedem de fazer uma escolha acertada da 
carreira. 

No grave momento de dirigir os filhos 
para uma carreira, ; quantos pais pensam 
em mandá-los examinar seriamente por um 
médico? Raros são aqueles que procuram 
saber se os filhos têm a robustez e a resis- 
tência necessária para fazer face a tais ou 
tais fadigas, se a carreira não comprometerá 
definitivamente algum órgão já abalado. E 
contudo estes cuidados são dos mais elemen- 
tares. Quanto às disposições naturais dos 

filhos, ; serão elas tomadas em devida conta? 
Ainda menos. Os desejos não são aptidões; 
se se consultam aqueles, ighoram-se estas. 

O rapaz quere ser chauffeur: ; mas possuirá 
êle aquelas capacidades fisiológicas e men- 
tais que lhe permitam, sem perigo para si e 
para o público, canduzir o seu auto através 
do tumulto duma cidade? Os pais não cui- 
dam de sabê-lo. 

O mesmo desleixo e ignorância se nota 
quanto às possibilidades de futuro dos di- 
versos ofícios: escolhe-se cegamente um 

caminho sem se saber se êle conduz ao 
desemprégo, aos salários decrescentes ou 
pelo contrário à prosperidade. 

Diferentes investigadores têm procurado 
pôr em evidência as percentagens dos prin- 
cipais motivos que intervêm na escolha da 
profissão. 

Nós fizemos um estudo de 600 processos 
de alunos que foram examinados no Insti- 
tuto. 

Agrupando os resultados à que chegámos 
nas nossas investigações, encontramos como 
motivos de escolha do ofício os seguintes, 
que vão acompanhados das respectivas per- 
centagens: 

Percentagens 

TOR COST nte ni aro aire 66 Gis aaa re NoNelirare 52,0 %, 
2 Por ser de bom salário e de bom 
GULOSA SRA CSS 13,8 %o 

3 Por vontade dos pais ........... : 5;9! o 

4 Por ser o ofício dos pais ou de pes- 
soa de família... RARIRE E 454 o 

5 Por motivo indeterminado. ...... 357 Yo 
6 Por estar já aprendendo êsse ofício ♥ 3,1 o, 
4 Por se sentir com habilidade 2,6 

8 Por debilidade orgânica ......-.. 2,5 96 

9 Por ser de aprendizagem fácil e 
rápida. ...... a PRESSAO RN TS A RES A 2,5 of, 

10 Por motivos diversos .. ......... 2,8 %, 

11 Para ter depois outro ofício ..... 1,6 6 

12 Por não poder seguir outro ofício. 0,4. 

As profissões mais escolhidas são as se- 
guintes entre os rapazes: 

Cerralhei£ro.. ie, o CLS DONA 30,2 9%. 

(6: tipo) bad e 2sA no RAIA AaCIEANAAo SASE ROOT DA NARA IL,5 o 

SADAtEIDO eus me aaa ce 104 %o 

OT ENOLO E a os a SNC ASAE AT 17;9 9% 

MerCeneiro. as: quedas A ENO DA 6,4 %a 
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Aparelho, para avaliar à capacidade de comando a distância, agudeza visual 
e relação entre planos verticais e horizontais 

DBOETICUNULDA: sea aaa 

BOBERHATIA ecoa Aereas 

ED Co fet ate ooo Ae RA A UA IArHAA 

PR Sa bd Cos e EIS AA ON ADO SEA 

&EChauffeurs cuco. e 
Mo e Ih le BEER O NO PERNAS 
Condutor de máquinas..... 
Correios e Telégrafos...... 
AIDOBTAL£O «uol veis TA 
ENCAAELNSAOI eae Aechie é 

Belas Artes .....11.: ES NS 

BArDOIrO 1a sia ala ara NARA 

VIIIÉST E aro ara era arena faca 1a Eróio RUAS 

VANSb TT 0:45 MORE AA AESA AERMANAEES 

À 49 1 4 has ROCA ROSSIO NO SINO 

Chapeleiro ..... Ata a NAS 

Fundidor ....... NNE EIS 

ia db fe Dos QUESTO ASI a ERA EE SAEIES 

Niquelador ....1..1++ EODSRNSTAS 
FESIOIOOIDO e .6 avec all Ara asa 

BIS AE ESSO SR A AS ANE AC AOA RS el 

DAQOIRO TS aa la CTN ACE 

Canalizador 1... RO 

Caminhos de Ferro .....112 

Caldeireiro ..1vvesercos e. 
SPOT OO co Late Ga Seta 

eeeeserso 

e..e....-... 

.e....... U 

........ 

AJOBLNCIRO paia o os Da erendtivelos 0,2 "o 
GRAVA ee e era or ee Re ANDS 0,2 %o 
WVICHOINOS are e E ita Sera STA NAAS 0,2 oo 
CAENOSIDO ae ess aaa ATA À o,2"%. 

Carpinteiro de moldes ...:.. 0,2 

MENICIDA se ra Dados 0,2: 

Entre as raparigas as profis- 
sões escolhidas e as respectivas 
percentagens são as seguintes: 

Modistas: 1.1... NS CEASA 43;4 %s 

Correios e telégrafos ....... 13,6 o 

PLROfessOTADdO 1 uva aeee 13,0 o 
GOMEÉLCIO! aeee eia nato o AAA 
COSHILOILCAS FACT Ent ea 5;5 %o 
BOTAADOLAS à 4a a a ala tra Ara BT To 

TEIPLONSS o a on aaa ara atas TE a Ro 

Dactil6grafas .....svatcisos 1,9 o 
DELAS ATLES 1 4/ b a ate Ae eae nha. 1,0%, 
EDTermmeiras quatro asi. 1,0 %,s 

AJUNLAdEelPaSs nan SAR AS 1,0 %5 

Alguém disse um dia, e com 
razão, que se se realizassem os 

desejos dos país e dos filhos 
quanto à escolha da profissão produzir-se-ia 
no mundo uma verdadeira revolução econó- 

mica. É a impressão com que igualmente se 
fica ao examinar o quadro das percentagens 
das profissões escolhidas pelos rapazes e 

raparigas que prestaram as suas provas no 
Instituto. 

De-facto, êle não corresponde às necessi- 
dades do mercado do trabalho: há profissões 
que são excessivamente procuradas, há ou- 

tras cuja procura é extremamente limitada 
e outras, por fim, inteiramente abandonadas. 
Não há proporção, não há equilíbrio, neste 
quadro profissional, em que a repartição dos 
indivíduos se faz cegamente, sem conheci- 

mento das necessidades da orgânica e da 
fisiologia industrial. De-certo os êrros indi- 
viduais ou inevitáveis num sistema que não 
tem por base a orientação profissional orga- 
nizada, acabam, depois de muito tempo, por 
neutralizar-se, segundo as leis dos grandes 
números. Mas isso não constitue uma com- 
pensação nem para os indivíduos vítimas 
da sua ignorância, dos seus desacertos, nem 
para um grande número de actividades in- 

dustriais que muito sofrem com a instabili-
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dade profissional, a mão de obra escassa ou 

de qualidade inferior, por carência de órgãos 
de filtração e de regulação que intervenham 
na escolha da carreira, tomando em conta, 

não sômente as aptidões dos individuos, 

mas também as condições do mercado do 
trabalho, as necessidades da produção. 

Examinando as percentagens dos ofícios 

escolhidos pelos rapazes e raparigas que vie- 
ram ao Instituto, deparamos com os factos 
que atrás apontámos. 

Entre os rapazes, a profissão mais esco- 

lhida é a de cerralheiro; um terço dêles 

quere seguir êste ofício. Esta percentagem 
coincide com as percentagens obtidas no 
estrangeiro e cuja explicação é atribuída 

pelos autores à atracção que os progressos 
da mecânica sôbre eles exerce. Entre nós, 

porém, embora &êste factor intervenha na 
escolha desta profissão, a principal razão é 
outra, pois um inquérito complementar per- 
mitiu-nos chegar a saber que a grande maio- 
ria dos rapazes escolhe à carreira de cerra- 
lheiro com à esperança de poderem ser 
admitidos nos arsenais do Estado e de, por 
conseguinte, passarem a ser, de certo modo, 
funcionários públicos. Se acrescentarmos à 
percentagem ♥ 30,2º/, ♥ dos que querem 
ser cerralheiros, as percentagens das pro- 
fissões relativas à indústria dos metais, 

grossos e finos, chegamos a um total de 38,8/,. 
Ora, se nos países de intensa vida indus- 
trial ♥ e onde a percentagem dos candidatos 
à metalurgia e indústria de metais, orça 
também por 40º/,-♥ há entre 1O a 20/, de 
individuos a mais do que pede o mercado do 
trabalho, ; que não sucederá entre nós, onde 
a actividade industrial é mais escassa e me- 
nos intensa ? 

Fica um pouco mais de metade para as 
restantes profissões. O desiquilibrio é ma- 
nifesto. Assim, na indústria dos transportes, 
uma das mais consideráveis e de efectivos 
mais importantes, apenas 5º/, de candidatos, 
nos trabalhos agrícolas 2,1º/,, na indústria 
do vestuário 1,4º/,, na indústria da alimen- 
tação o0,4º/,, etc.. O mesmo desiquilíbrio se 
nota dentro dos próprios ramos da mesma 
indústria. Mas não é sómente a flagrante 

desproporção entre os ofícios procurados 

que fere a atenção. Como se sabe, contam-se 
por centenas as profissões que existem: 
compare-se essa prodigiosa abundância e 

diversidade com o pobríssimo, insignifican- 
tissimo quadro das 40 profissões procuradas 
pelos nossos rapazes. 

As observações que acabamos de fazer, 
com mais rigor cabem ainda ao quadro das 
profissões escolhidas pelas raparigas. O ofí- 
cio em voga, omnipotente, é o de modista: 

434 /,) ao qual bem pode acrescentar-se 

ainda a percentagem de 8,5º/, de candidatas 
ao comércio, porque é ainda a moda que as 
solicita para esta carreira. Compare-se esta 

percentagem com a percentagem quási ín- 

fima da costura modesta, 5,5"/,, cujas espe- 
cialidades são tão diversas e de tantas 
aplicações. Na enfermagem apenas 1º/, de 
candidatas; inteiramente abandonados os 

serviços domésticos, os serviços da alimen- 

tação e tantos outros onde a mulher encon- 
tra compensadora remuneração, 

Imaginem-se estes rapazes e estas rapa- 

rigas entregues soberanamente à sua decisão 

ou à das famílias. Nas escolas♥ a questão 
é de mais ou menos anos e de mais ou me- 
nos valores♥ terminam a sua preparação. 
Ei-los lançados na vida. Os rapazes♥ em 
pequeno número -♥- triunfam, mas os outros, 
a grande maioria, os medíocres e os inaptos, 

vegetam miserávelmente, saltitam de ofício 

para ofício, arrastam lamentàávelmente a sua 
existência e prejudicam as próprias activi- 
dades profissionais. A lei férrea, brutal, da 

oferta e da procura não cuida de desgraças, 
não se compadece das vitimas. 

De aí, a necessidade, amplamente justifi- 
cada, de organismos especializados que, es- 
clarecendo os indivíduos sôbre as suas 
aptidões profissionais e as condições do 
mercado do trabalho, procurem colocá-los 

nas situações que mais lhes convêm e esta- 

belecer um equilibrio tanto quanto possível 
normal entre a oferta e a procura. 

Examinemos agora um outro aspecto do 
problema. É, necessário escolher a carreira 
conveniente. Será possivel fazer com acêrto 
essa escolha? E, desde que se empreguem
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métodos científicos, que hoje se possuem & relativas para o exercicio de determinadas 
para êsse efeito. 

É doutrina aceite por todos quantos se 

ocupam dêstes problemas que, para poder 
orientar convenientemente um adolescente 
para uma profissão ou grupo de profissões, 
duas condições são necessárias: 

1.º ♥ Estudar e conhecer o adolescente 
que queremos dirigir; 2.º ♥ estudar e conhe- 
cer a profissão que êle deseja exercer. 

O problema da orientação É 
profissional pode ser formu- 
lado nestes têrmos: 

Conhecidas as aptidões que 
caracterizam uma profissão e 
conhecidas as aptidões que 
possue um determinado indi- 
víduo, importa determinar se 

êste individuo convém para a 
profissão que deseja seguir e, 
no caso negativo, qual a pro- 
fissão para a qual deve ser 
encaminhado. O problema está, 
pois, no conhecimento do 
orientando e no conhecimento 
das profissões e do mercado 
do trabalho. 

Para chegar a êste duplo 
conhecimento, é preciso, pelo = 

que respeita ao orientando, sujeitá-lo a uma 
série de provas destinadas a determinar as 
suas aptidões caracteristicas, bem como as 
suas inaptidões. 

Em primeiro lugar, procede-se à um 
exame clínico, antropométrico e fisiológico, 
rigoroso, que recai não só sôbre o estado 
somático e funcional actual do orientando 
e seleccionando, mas também sôbre os seus 
antecedentes hereditários e pessoais. Como 
se sabe, há taras, afecções dos diferentes 

aparelhos, ♥ respiratório, circulatório, ósseo, 

digestivo, muscular, nervoso, etc.♥ que 

constituem contra-indicações absolutas ou 

profissões. E preciso, pois, investigar se o 
adolescente não possue alguma das contra- 

-indicações físicas para a profissão que pre- 
tende seguir e que comprometeriam a sua 
saúde ou o seu êxito na profissão que esco- 
lheu, bem como determinar as aptidões 
somáticas e funcionais características para 
a carreira em vista. 

Vem em seguida o exame psicológico, da 

Dispositivo para apreciar à percepção do movimento 

mais alta importância, que se compõe duma 
série numerosa e variada de provas devida- 
mente estabelecidas destinadas a estudar a 
forma, o grau, a extensão, a fôrça, as caracte- 

risticas que revestem as diferentes capaci- 
dades mentais do indivíduo ♥ inteligência, 
atenção, observação, memória, imaginação, 
percepção, reactividade, iniciativa, tempera- 
mento, etc.. 

Esta série de exames é completada por 
informações e inquéritos feitos junto dos 
pais, dos professores, dos empresários, de 

"todos quanto possam fornecer elementos 

sôbre o orientando ou seleccionando. 

(Continua)
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Ponte da Quinta Nova (linha do Sul) 

1 Fotog. de Luíz Vas Olíveira, facior do 5º classe 

Lonyuadas e OOCUMELLIAS 
CONSULTAS 

Tráfego e Fiscalização 

Tarifas: 

P. n.º 743. ♥ Peço esclarecimentos sôbre 
se os portadores de bilhetes das novas 
tarifas 17 e 2 podem despachar bagagem, ou 
se, para tal efeito, teriam de adquirir bilhe- 
tes da Tarifa Geral. 

R.♥ As tarifas citadas são claras, a éste 

respeito. O Art. 10.º da Tarifa 1 e o Art. 8.º 
da Tarifa 2 estipulam que as bagagens des- 
pachadas pelos portadores de bilhetes dessas 
tarifas são transportadas ao preço e condi- 
ções da Tarifa Geral, sem concessão alguma 

de gratuitidade. Por consequência, os porta- 
dores de bilhetes das novas Tarifas 1 e 2 
podem despachar bagagens; o que não têm, 
é à concessão de gratuitidade dos 30 K., pre- 
vistos na Tarifa Geral. 

DOCUMENTOS 

| ♥ Tráfego 

Carta-Impressa n.º 27.♥ Recomenda aos agen- 
tes da Companhia a conveniência de indi- 
carem aos expedidores a vantagem de efec- 
tuar directamente as suas expedições para 
a estação de Leixões, na linha de Cintura 
do. Pórto.
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Gireular n.º 881. ♥ Indica as novas disposi- 
ções legais a ter em vista para o trânsito 

de vinhos e seus derivados, em substituíção 
das que constam da Circular n.º 870, a qual 
ficou anulada. 

Aditamento n.º 50 à Glassificação Geral ♥ Reduz os 
minimos de pêso por expedição atribuídos 
a algumas rubricas da Classificação Geral, 
para a aplicação dos preços que lhes corres- 

pondem. 

|| ♥ Fiscalização 

Comunicação-Gircular nº 116♥ Dá instruções 
sôbre o procedimento a adoptar com as ex- 

pedições de volumes entregues ao Serviço 

do Movimento (Reclamações e Leilões). 

Comunicação-Gircular n.º 117, ♥ Presta esclareci- 
mentos sôbre as condições de aplicação da 
Tarifa Especial n.º 2♥ Passageiros. 

Comunicação-Gircular n.º 118,♥ Diz ter sido con- 

cedida a redução de 50º/, sôbre os preços 
da Tarifa Geral ao transporte de militares 
munidos de requisições a pronto pagamento, 
que vão gozar licença às terras das suas 
naturalidades, por ocasião das férias do 
Natal é Páscoa: 

Gomunicação-Gircular n.º 119. ♥ Reproduz o espé- 
cime dos bilhetes de identidade para porta- 
dores de Bónus ou Passes, válidos de 1 de 

Janeiro de 1939 a 31 de Dezembro de 1943. 

Gomunicação-Gircular n.º 120,♥ Em aditamento 
à Comunicação-Circular n.º 69, de 4 de No- 

vembro de 1937, diz que as firmas expedi- 
doras de remessas de peixe, procedentes de 
Alcântara Terra, estão autorizadas a fazer 

seguir juntamente com a restante escritura- 
ção e contidas em sobrescrito endereçado ao 

chefe da estação de destino, as respectivas 
senhas. 

Nos sobrescritos deverão ser apostos os 

selos de franquia postal correspondente, que 

Faina de vindima ♥ Siníãis (Oliveira do Douro) 

Fotog. do Eng. Sebastião Horta « Costa, Chefe 

das Oficinas Gerais de Lisboa ED,
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a estação expedidora inutilizará com o ca- 
rimbo. 

Comunicação-Gircular nº 121,♥ As requisições 
de transporte para viagens dos membros da 

Câmara Corporativa e Assembléia Nacional 
podem ser aceitas por qualquer das estações 

compreendidas nos percursos nelas indicados. 

Carta-Impressa n.º 173, ♥ Relaciona os passes, 
bilhetes de indentidade e anexos extravia- 
dos na 2.º quinzena de Novembro de 1938 e 
que devem ser apreendidos. 

Carta-Impressa n.º 174, ♥ Indica quais os bi- 
lhetes a fornecer aos estudantes no gôzo de 
férias do Natal, de harmonia com o Cartaz 

E: n.º 3350. 

Garta-Impressa n.º 1/75,♥ Em aditamento à 
Carta-Impressa n.º 174, diz que o forneci- 
mento de bilhetes nas condições do Cartaz 
E. n.º 3350 pode ser feito em presença das 
requisições ou sômente à vista dos bilhetes 
de identidade da Escola Oficial. 

Carta-Impressa n.º 176, ♥ Relaciona os passes, 
bilhetes de identidade e anexos extraviados 
na 1.º quinzena de Dezembro de 1938 é que 
devem ser apreendidos. 

||| ♥ Movimento 

Comunicação-Gircular n.º 670. ♥ Refere-se ao for- 
necimento, à estação de Aljustrel, de ence- 
rados exclusivamente destinados a cobrir 

remessas de minério. 

Comunicação-Gircular n.º 671.♥ Trata da Apli- 
cação de chapas «Faz serviço de 3.º classe» 
nas carruagens de 1.º e 2.º classes, sempre 
que sejam utilizadas naquele serviço. 

Gomunicação-Gircular n.º 672. ♥ Trata das alte- 
rações havidas em vagões de propriedade 
particular. 

GComunicação-Gircular n.º 673. ♥ Refere-se às irre- 
gularidades no transporte de jornais, de que 
têm resultado queixas das Administrações. 

|V -♥ Serviços Técnicos 

Instrução n.º 2316. ♥ Indica o período de ex- 
periências do pôsto de sinalização de Pinhal 
Novo. 

Instrução n.º 2317,♥ Refere-se ao estabe- 
lecimento de 2 períodos durante o dia para 
experiências da sinalização eléctrica de Rio 
Tinto. 

Instrução n.º 2318, ♥ Estabelece o mod. M 400, 
Aviso de Afrouxamento, onde devem ser 

feitos os avisos de precaução, em substitui- 
ção das indicações feitas em fôlha de trân- 

sito. 

Instrução n.º 2319, ♥ Trata da sinalização do 
ramal particular Alhos Vedros- Viegas, ao 
Km. 4.861,35 da Linha do Sul. 

Instrução n.º 2320, ♥ Diz respeito à alteração 
da sinalização da estação de Campolide 
(Pôsto Bouré do lado Norte) em virtude da 
modificação das linhas do lado de Sete Rios. 

Instrução n.º 2329, ♥ Trata dum esclareci- 
mento à doutrina do Art.º 33 do Livro 2, 
dispensando a paragem dum combóio que 
excepcionalmente passe a circular à frente 
de outro na estação onde se efectue à inter- 

Versão. 

Comunicação-Gircular n.º 44, ♥ Trata do aprovei- 
tamento da sucata de selos de chumbo. 

Quantidade de vagões carregados e descarregados 

em serviço comercial 

no mês de Dezembro de 1988 

Antiga Réde | Minho e Douro | Sule Sueste 
2 o. 

E me | 1 TN) 

Carre- | Descar-| Carre- | Descar-) Carre- | Descar- 
gados |regados| gados |regados| gados | regados 

Período de 1 a 8/) 4506) 4526) 1.666) 1,669] 2.208) 4,914 

>» >» 9315) 4493 8785) 1.580) 1.524) 2489] 4.769 

> >» (16>923|] 4668) 4370) 1,651) 1.854) 1.044] 1,748 

> >» 28>81) 5484) 54909) 1.759] 3.065] 2.856) 9.050 

fio RS RR ROO 19.025] 17.780) 60.600) 7.411) S8782] 7,474 

Total do mês anterior | 19.721) 19.916) 6.785] 7.070) 10.183) 8786 

Diferença ./♥ 696/♥92136/♥ 1385/-- AM 1.854 /♥ 1,312 
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Ateneu Ferroviário 

Decorreram com grande luzimento as fes- 

tas comemorativas da fundação do Ateneu 
Ferroviário (Associação Cultural do Pessoal 

da C. P.), que completou em Dezembro findo 

O Seu 4.º aniversário, 

Conforme o respectivo programa, as fes- 
tas foram iniciadas com um grande festival 

de Basket-Ball, realizado) na noite de 30 de 

Novembro, no campo do Clube Lisgaz, no 
qual fizeram a sua apresentação oficial os 
grupos: feminino e masculino daquele des- 
porto, representativos do Ateneu. 

O primeiro jôgo do festival foi feito entre 

Nº 
Sessão solene ♥ 

O Sr. Vasco de Moura, 

sua Exmº esposa 

e os capitãis dos grupos 
que receberam as taças 

o 

os grupos femininos do Ateneu e do Gimná- 

sio Feminino, para disputa da taça «Fausto 
de Figueiredo», que foi ganha pelo primeiro 
por 3-1. 

No segundo jôgo defrontaram-se os gru- 
pos masculinos do Ateneu e do Lisboa 
Gimnásio Clube, para conquista da taça 

ES 
Sessão solene ♥ À mesa 

da presidência circun- 

dada pelos represen- 

tantes de diversas 

colectividades. 

O Sr. Raúl de Oliveira 

disceursando, 

fo 
« General Raúl Esteves», que foi disputada 
com entusiasmo, num jôgo muito animado, 
em que a vitória pertenceu, quási até final, 
alternadamente, a cada um dos grupos, ter- 

minando, porém, a favor do do Ateneu por 
24-20. 

No último jôgo da noite foram adversários 
os grupos do Sporting Clube de Portugal 
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e do Ateneu Comercial de Lisboa, para dis- 
puta da taça « Ateneu Ferroviário», que foi 
ganha pelo primeiro por um «score» de 26-23. 

O campo do Clube Lisgaz, muito bem ilu- 
minado para jogos nocturnos, apresentava 
um explêndido efeito, com as bancadas reple- 
tas de espectadores, entre os quais muifas 
senhoras. 

No dia 1 de Dezembro, pelas 15 horas 
no Gimnásio da antiga Escola Académica 

A cena final do 1.º acto 

da opereta 

«Viuva Alegre, 

em Cascais» 

Se 

Sa 
À assistência 

ao espectáculo no 

Teatro Taborda 

teve lugar um concêrto pela Banda do Ate- 
neu, sob a regência do seu novo Maestro, 
Snr. Luiz Boulton, tendo sido executado 6 
seguinte programa: 

I 

Marea MIBÍAr ae. racao nevo cevada 
Tanhãâuser♥ Selecção «cicero 

Il 

La leyenda del bejo♥ Zarzuela ...... 
Uma festa na Serra do Pilar ♥ Rapsó- 

dia portuguesa etc aSÃ. 

Schubert 

R. Wagner 

Soto v Vert 

Morais 
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O grupo feminino de Basket-ball 
do Ateneu Ferroviário 

A abrir o concêrto a Banda executou o 
Hino da Restauração, que foi ouvido de pé 
pela numerosa assistência e muito aplaudido, 
em patriótica manifestação de homenagem 
aos heróicos revolucionários do 1.º de De- 
zembro de 1640; e a fechar tocou o Hino do 
Ateneu, que foi também bastante aplaudido, 
sendo o Maestro Snr. Luiz Boulton muito 
cumprimentado pela maneira como dirigiu 
o concêrto, que deixou a melhor impressão 

em tôda a assistência, 

A Orquestra típica de Portugal 

O erupo masculino de Basket-bail 

do Ateneu Ferroviário 

No domingo imediato, 4 de Dezembro, 
efectuou-se no Teatro Taborda, sede da 
Academia Instrutiva do Pessoal dos Cami- 

nhos de Ferro de Leste e Norte, uma sessão 

solene comemorativa, sob a Presidência de 

Honra dos Ex."☝** Presidente do Conselho 

de Administração e Director Geral da Com- 
panhia, ambos Presidentes natos Honorários 
do Ateneu, que se fizeram representar pelo 
Snr. Vasco de Moura, Secretário da Direcção 

Geral, Adjunto, ao qual serviram de secre- 
tários os Snrs. Félix Perneco, 
Presidente da Assembleia Ge- 
ral do Ateneu, Eurico Cabeci- 

nha, representante do Ateneu 
Comercial de Lisboa, e Sousa 
é Costa, da Academia L P. C. 
F. do Leste e Norte. 

Em lugares de honra, circun- 
dando a mesa da presidência, 
sentaram-se os Snrs. Frutuoso 
Gaio, Horácio Mantas, Abel 
Romero, Domingos Dias, San- 
tos Varela 'e António Lima, 
representantes, respectiva- 
mente, dos Bombeiros Volun- 

tários de Sintra, do Casa Pia 
Atlético Clube, do Sindicato 
Nacional dos Ferroviários do 

Centro de Portugal, da Fede-
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ração das Sociedades de Educação e Re- 
creio, do Lusitano Clube e do Sporting 
Clube de Portugal, e ainda o Snr. Raúl de 
Oliveira, director de Os Shorts, e uma dele- 
gação do corpo activo dos Voluntários de 
Sintra. 

Aberta a sessão, falou em primeiro lugar 
o Snr. Mário Diniz, Presidente da Direcção 
do Ateneu, o qual começou por agradecer a 
representação dos Altos Corpos da Compa- 
nhia e a presença dos representantes das 
diversas colectividades, dissertando a seguir 

sôbre as actividades educativas do Ateneu 
e os incitamentos e auxílios que a Direcção 
tem recebido da C. P. e dos sócios para 
prosseguir na sua missão. 

Os delegados do Casa Pia Atlético Clube 
e do S. N. dos Ferroviários do Centro apre- 
sentaram satidações e desejaram as maiores 
prosperidades ao Ateneu. 
O Snr. Frutuoso Gaio, Presidente da 

Assembleia Geral dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Sintra, em nome daquela benemérita 

Associação, num caloroso discurso, endere- 
çou ao Ateneu fervorosas saudações e agra- 
decimentos pela coadjuvação do seu Grupo 

Cénico na brilhante festa realizada em Sm- 
tra a favor dos Bombeiros Voluntários, ter- 

minando por entregar ao Ateneu o diploma 
de sócio honorário daquela Associação, ♥ 
acto que foi muito aplaudido pela assistên- 
cia. 

Falou a seguir o Snr. Domingos Dias, que, 
em nome da Federação das Sociedades de 
Educação e Recreio e das Colectividades na 

mesma federadas, apresentou satidações, re- 
ferindo-se à obra cultural realizada pelo 
Ateneu e fazendo sinceros votos pelas suas 
prosperidades. 

O Snr. Raúl de Oliveira, director de Os 

Sports, muito saúdado pela assistência, enal- 

teceu o ecletismo do programa educativo do 
Ateneu, referindo-se com palavras de louvor 
e incitamento às suas iniciativas, especial- 
mente no campo da educação física e dos 

desportos, salientando a competência e dedi- 
cação do professor de gimnástica Snr. José 
Júlio Moreira. Congratulando-se pela pre- 
sença de um representante. dos altos diri- 

gentes da C. P., teve para o facto referências 
elogiosas e aproveitou a ocasião para apon- 
tar o exemplo dos empregados do Metropo- 
litano de Paris, que possuem excelentes 
recintos para a prática dos exercícios físicos, 
devido ao decisivo apoio dos dirigentes 
daquela Companhia. Fêz, por isso, ardentes 
votos para que, num futuro próximo, o Ate- 
neu Ferroviário pudesse apresentar instala- 
ções idênticas. 

O representante do Ateneu Comercial, 
Snr. Eurico Cabecinha, salientou a seme- 
lhança que existe entre os objectivos dos 
dois Ateneus e, felicitando o Ferroviário 

pelo seu quarto aniversário, colocou o Ate- 
neu Comercial ao dispor do seu irmão mais 
novo. 

O Snr. Félix Perneco agradeceu o brilhan- 
tismo dado à sessão pelas colectividades 
representadas ea homenagem dos Bombeiros 
Voluntários de Sintra, assim como o deci- 

sivo apoio prestado pelo Conselho de Admi- 
nistração e pela Direcção Geral da Compa- 
nhia à fundação do Ateneu, pela simpatia 
que lhes mereceram os seus intuitos educa- 
tivos. 

Por último, o Snr. Vasco de Moura feli- 
citou o Ateneu, em nome dos Ex.☝* Pre- 
sidente do Conselho de Administração e 

Director Geral, que no acto tinha a honra 
de representar, e em seu nome pessoal, pois 
era também sócio fundador, tendo palavras 
de incitamento para a Direcção e formulando 
sinceros votos pelo maior prestígio e pros- 
peridades do Ateneu. 

Encerrada a sessão solene, procedeu-se à 
distribuição das taças do festival desportivo 
realizado dias antes no-.campo do Lisgaz, as 
quais foram entregues aos vencedores pela 
esposa do Snr, Vasco de Moura. 

O Grupo «Almas Novas» recebeu a taça 
« Outono», ganha num torneio de ténis-de- 
-mesa organizado pelo Ateneu; o Sporting 
Clube de Portugal recebeu a taça « Ateneu 
Ferroviário», e a menina Simone Nieto Fer- 

nandes e o Snr. Vergílio de Oliveira, capi- 
tãis dos grupos de Basket-Ball do Ateneu, 
respectivamente as taças « Fausto de Figuei- 
redo» e «General Raúl Esteves»,
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Éste acto, pelo seu significado, mereceu 

fartos aplausos da numerosa assistência. 
Em «fim-de-festa» realizou-se um sarau 

artístico, por componentes do Grupo Cénico 
do Ateneu, sob a Direcção do Snr. Heitor 
de Vilhena, no qual tomaram parte D. Na- 
tália Pereira, Santos Paiva, Loubet Moreira 
Bravo, Fernando Mascarenhas e José Rocha 
Pires, que se fizeram ouvir com agrado em 
versos e canções, sendo todos muito aplau- 

didos. 
A Direcção do Ateneu ofereceu um «Pôrto 

de Honra» aos representantes das diversas 
colectividades, imprensa, componentes do 
Grupo Cénico e jogadores, repetindo-se as 
satidações e agradecimentos em entusiástica 
confraternização. 

As festas comemorativas terminaram em 
to de Dezembro, com a representação, pelo 
Grupo Cénico do Ateneu, no Teatro Taborda, 
da opereta em dois actos «Viuva Alegre, 
em Cascais», original de Leroy, com música 
de Franz Lehar, encenação do Snr. Heitor de 
Vilhena e direcção musical do Maestro Snr. 
Luiz Boulton. Todos os intérpretes se hou- 
veram de forma a merecerem aplausos idên- 
ticos aos que receberam no Teatro Avenida, 
de Coimbra, onde pela primeira vez repre- 
sentaram a mesma opereta. : 

O espectáculo abriu com um concêrto 
pela Orquestra Típica de Portugal, sob a 
direcção do Snr. Carlos da Rocha Pires, que 
foi também muito apreciado .e aplaudido. 

Ao espectáculo seguiu-se um baile, que 
se prolongou até de madrugada. 

A Direcção foi muito felicitada pelo bri- 
lhantismo que conseguiu imprimir às festas 
comemorativas do 4.º aniversário do Ateneu 
e a essas felicitações se associa, com muito 

prazer, o Boletim da C. P. 

Homenagem 

Por ter sido reformado o Condutor Prin- 

cipal, Snr. José Afonso, empregados de vá- 
rios Serviços reúniram-se no passado mês 
de Dezembro, em banquete de confraterniza- 
ção, que se realisou num restaurante de 

Lisboa. 

Durante a refeição, que decorreu sempre 
muito animada, usou da palavra em primeiro 
lugar, o Condutor Fiscal, Snr. David Calado, 
que salientou o valor do homenageado, 
como ferroviário e exemplar chefe de família. 

- Terminou por brindar pelas prosperidades 
da Companhia e pelo seu pessoal, que tão 
dedicadamente a serve. 

Usaram ainda da palavra os Delegados 
de Trens, António Loureiro, Abílio Silva 

e José Anaia, o Ma- 
quinista Rogério 

Loureiro, o Revisor 

Manuel Benjamim 
dos Santos, os Guar- 

das-Freios José Es- 

teves Magro, Manuel 
Alvada, Luiz Gou- 

veia e Lourenço Ma- 
deira, e o empregado 

dos Serviços Cen- 

trais, Armando Lous 

renço, que enaltece- 

ram as qualidades 
de carácter e de trabalho do Condutor Prin- 

cipal, Snr. José Afonso, homenagem esta, 

que foi coroada por uma salva de palmas, 
Por fim, o homenageado teve palavras de 
agradecimento para todos os oradores. 

Assistiram a êste jantar de homenagem 

José Afonso 

. perto de cinquenta pessoas, que depois 
acompanharam o Snr. José Afonso à sua 
residência, envolvendo-o assim numa espon- 
tânea manifestação de carinho pelo amigo 
dedicado que deixara o serviço activo, 
sabendo grangear sempre a simpatia dos seus 
superiores, colegas e subordinados. 

«Origens, fundação e'evolução da C. P.» 

Muitos dos nossos leitores de-certo que 
terão curiosidade, quanto mais não seja pelo 
amor que dedicam à sua profissão, de saber 
qual a origem e a evolução da nossa Com- 
panhia. Até agora, só por consulta, demorada 
e difícil, de elementos que se encontravam 
dispersos, poderiam satisfazer o seu desejo. 

Para preencher essa lacuna, acaba de 
publicar-se, em edição da Companhia, um
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livro intitulado Origens, fundação e,evolução 

da C. P., da autoria do Empregado da Secre- 
taria Geral, Jorge Fernando Teixeira, 
e cuja utilidade é desnecessário encarecer. 

O volume, sóbria e cuidada realização 

Foi na América do Norte, em 1891, que pela pri- 

meira vez se montou um banco de ensaios 

de locomotivas. Na Europa existem actual- 

mente bancos de ensaios na Alemanha, 

Inglaterra e França. Neste último País é 

afamado o instalado em Vitry ♥ ao qual se 

referem as juntas fotografias. 
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das Oficinas Gráficas da Companhia, pode 
ser adquirido ao preço de Esc. 8$00, devendo 
os pedidos ser dirigidos ao autor, na Secre- 
taria Geral da Companhia, Calçada do 
Duque, Lisboa. 

ERAS 

No banco de ensaio 

de locomotivas 

de Vitry. 

Em cima: aparelho de 

medição. 

Ao lado: uma locomo- 

tiva durante um 

ensaio, A platafor- 

ma sóbre a qual é 

colocada a locomo- 

tiva, tem 24 metros 

de comprimento,



OVA AAAA AAA BARRADA BA RAN AA AMADA DA GUARA RADAR ANA DADA DANA DA RADAR ANNA A DANA RARA GANA GANONOUNADAUONAOADADA DOBRA ANA NUA DA DO NAADA DA NANDA DADO A DAR A DRA DAR UA DA AU ARA DU NO A UA AA DOADA DA DURA AA DE NEAR ADA AO AA DAADADO 49 mu 

Gregório Marcelino da Silva 

Inspector Principal de Contabilidade 
Admitido como praticante de estação 

em 15 de Fevereiro de 1898 

José Vicente dos Anios Duarte Ferreira 

Chefe de 3.* classe de Monte Real 

Asimitido como praticante de estação 

em 19 de Março de 1894 

Manuel Gaspar Júnior 

Ghefe de 1.º classe de Lisboa P,. 

Admitido como praticante de estação 
em 16 de Maio da 1898 

Joaquim Taborda 

Agulheiro de 3.º classe de Caria 
Nomeado guarda de estação 

em 22 de Foyoreiro de 1899 

Agradecimento 
Pedem-nos a publicação do seguinte agra- 

decimento: 

Armando de Sá Caldeira, Guarda-freio de 1.º, vem 

por êste meio manifestar o seu profundo reconheci- 

mento ao Ex,"º Snr, Dr, Manuel Pacheco Nobre, 

digo médico do Pôsto do Barreiro, pela forma cari- 
nhosa e dedicada com que tratou sua esposa duma 
grave doença; só devido ao grande zêlo e compe- 
tencia do ilustre elinico, se considera salva e em franca 

convalescença. : 
É com a maior gratidão que pede a Sua Ex.º lhe 

perdõe, se estas suas palavras o vão melindrar,
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Actos dignos de louvor 

Registamos com prazer êstes actos dignos 

de louvor: 

A guarda do distrito 14 (Santarém), 

snr.* Maximina Ascenção, tendo notado que 

parte da composição do combóio n.º 2008 
de 17 de Novembro de 1938, seguia desli- 
gada, devido á quebra de engates, imediata- 
mente fêz os necessários sinais de paragem, 
notados pelo guarda-freio e pelo condutor, 
evitando assim um desastre. 

No dia 30 de Novembro, o Carregador 
Snr. João Pinto destacado no Serviço Cen- 

tral, encontrou um fio de ouro, que imedia- 
tamente entregou ao Chefe do Pessoal 
Menor. 

O Snr. Vitorino Fernandes, Chefe do dis- 
trito n.º 400 da 8.º Secção da Via, encontrou 
no dia 24 de Outubro último, ao quilómetro 
o400 do troço do Pôrto, a importância 

de 5$20, que entregou imediatamente ao 
Chefe da estação de Campanhã, x 

O Sub-Chefe do distrito 81, Snr. José da 
Silva, encontrou no dia 27 de Outubro findo, 
junto da estação de Valadares, uma bóôlsa 
com a importância de Esc. 7550, que entre- 
gou naquela estação. 

Nomsações 

Mês de Dezembro 

EXPLORAÇÃO 

Carregador: António da Silva, 

Mudança de categoria 

MATERIAL E TRACÇÃO 

Mês de Dezembro 

Para: 

Fogueiro de máquinas fixas: o Focueiro de 

2,º classe, Porfirio Nogueira; 

Reformas 

EXPLORAÇÃO 

Mês de Novembro 

Carlos José da Costa, Chele de 3.º classe 
de Lisboa P. 

António Nunes Ferro, Guarda de estação 

de Vila Franca. 
Albano Subtil Pereira Bento, Carregador 

de Tôrre das Vargens. 

Mês de Dezembro 

Tomaz José d'4dquino Soares, Chefe de 
Secção do Serviço de Fiscalização. 

José Alves Matias, Chefe de 1.º classe de 

Abrantes. 
António da Costa, Chefe de 1.º classe de 

Funcheira. 
Raul César Costa, Chefe de 2.º classe de 

Grândola. 
Luís Joaquim da Fonseca, Chefe de 

2.º classe de Soure. 

Júlio Alves de Jesus, Chefe de 3.º classe 
de Entroncamento. 
☜Manuel da Silva, Chefe de 3.º classe de 

Louriçal. 
António Augusto de Almeida, Condutor 

de 1.º classe de Barreiro. 

Leonardo Filipe Couto, Revisor Principal 
de Lisboa. 

Manuel José da Cunha Moreira, Guarda 

de estação de Barcelos. 
Afonso Alves Carneiro, Guarda de estação 

de Régua. 

MATERIAL E TRACÇÃO 

Mês de Dezembro 

Joaquim Fernandes, Maquinista de 2.º cl. 
Pedro Manuel Rita, Distribuidor de 2.º cl. 
Rodrigo Maria da Silva, Capataz. 
André do Nascimento, Limpador. 

VIA E OBRAS 

Mês de Dezembro 

Manuel Francisco de Paiva, Contra-mestre 

de 1.º classe das Instalações Eléctricas de 

Lisboa. 

Horácio dos Santos, Recebedor de materiais
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de 2.º classe do Serviço de Abastecimentos 

de Lisboa. 
José Duque, Guarda-fios do 18.º cantão 

S. Martinho. 
António Abel, Chefe do dist.º 14, Santarém. 
Manuel Luíz, Chefe do distrito 123, Alcains. 
José Gonçalves Azevedo, Chefe do dis- 

trito 410, Barrozelas. 
Domingos da Silva, Assentador do dis- 

trito 33, Santa Eulália. 
António Gomes, Assentador do distrito 61, 

Taveiro, 
Artur Serra, Assentador do distrito 23, 

Bemposta. 
Amadeu dos Prazeres Amorim, Assentador 

do distrito 415, Cerveira. 

Beja ♥ Janela geminada 

e com ferragens, do século XvII . 

Ainda hoje se pode admirar na tradi- 

cional ;Rua dos Mercadores, 

nome que é já por si uma evo- 

cação, esta janela manuelina, 

uma das mais lindas de Portugal 

dotog. do Eng.º Ferrugento Gonçalves, Sub-Cheje 

de Sorviço na Divisão de Via e Obras 

Salvador Pinheiro da Costa, Assentador 
do distrito 408, Midões. 

João Dias Ferro, Guarda do distrito 12, 

Vale de Santarém. 

Maria Jesus, Guarda do distrito 67, Mogo- 
fores. 

Maria Nunes, Guarda do distrito 127, 
Fundão. 

Carminda Castanheira, Guarda do dis- 

trito 407, Tadim. 
Bárbara Maria, Guarda do distrito 1 da 

5.º Secção, Dois Portos. 
Maria Senhora, Guarda do distrito 55, 

Soure. 

Joaquina da Piedade, Guarda do distrito 20, 
Barquinha. 
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Falecimentos 

EXPLORAÇÃO 
Mês de Novembro 

T Benigno Joaquim Gonçalves, Factor de 
2.º classe, de Martingança. 

Admitido como praticante de estação 

em 28 de Fevereiro de 1910, foi nomeado 

aspirante em 8 de Dezembro de 1911 e pro- 
movido a factor de 2.º classe em 1 de Janeiro 

de 1917. 
Mês de Dezembro 

t João de Jesus da Silva Junior, Chefe 

Principal de Faro. 
Admitido como praticante de estação em 

8 de Outubro de 1904, foi promovido a factor 

de 3.º classe em 24 de Fevereiro de 1905 俉, 

depois de transitar por várias categorias, foi 

finalmente promovido a chefe principal em 

1 de Abril de 1938. 
Tt Luíz Monteiro, Engatador de Ermezinde. 
Admitido como carregador eventual em 

17 de Dezembro de 1917, foi nomeado carre- 
gador efectivo em 1 de Julho de 1927 e pro- 
movido a engatador em 21 de Abril de 1928. 

Tt João Pinto de Magalhãis, Carregador de 
Tua. 

Admitido como carregador suplementar 

em 16 de Junho de 1924, foi nomeado car- 

regador efectivo em 21 de Abril de 1929. 

MATERIAL E TRACÇÃO 

Mês de Dezembro 

i Bernardo Mendes Gois, Limpador do 
Depósito de máquinas de Alfarelos. 

+ José Gomes 

Sub-Ghefe de distrito 

*T João Pinto de Magalhãis 

Carregador 

Admitido em 2 de Fevereiro de 1924, como 
Limpador de máquinas suplementar, e in- 
gressou no quadro em 1 de Abril de 1926. 

i Manuel Gomes, Limpador do Depósito 
de máquinas de Campolide. 

Admitido em 12 de Junho de 1926, como 
Limpador de máquinas suplementar e in- 
gressou no quadro em 1 de Janeiro de 1928. 

1 Antómo Rosa, Limpador de máquinas 

do Depósito de Entroncamento. 
Admitido em 22 de Janeiro de 1926, como 

Limpador de máquinas suplementar e in- 
gressou no quadro em 1 de Novembro de 
1927. 

i António Urbano, Limpador de máquinas 
do Depósito de Entroncamento. 

Admitido em 7 de Julho de 1922, como 

Servente contratado foi nomeado Limpador 
suplementar em 1 de Dezembro de 1925 e 
ingressou no quadro em 1 de Fevereiro 

de 1928. 
VIA E OBRAS 

Mês de Dezembro 

+ José Gomes, Sub-chefe do distrito 238, 
Almansil. 

Admitido como assentador em 21 de Maio 
de 1928 e promovido a sub-chefe de distrito 
em 1 de Abril de 1930. 

Tt Francisco Alves Venâncio, Pedreiro do 
G. P. P. da 3.º Secção, Entroncamento. 

Admitido como operário do G. P. P. em 
21 de Fevereiro de 1924. 

7 Francisco Alves Venâncio 

Pedreiro do G&. P. P. 

VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA
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Tabela de preços dos Armazéns de Víveres, durante o mês de Fevereiro de 1939 

Géneros Preços Géneros | Preços Géneros Preços | 

| 

Arroz' Nacionul branco kg.) 2460) Farº* de milho branco ♥ ke] 1830] Queijo fiumengo.... . kg.) 23800 
v » Mute... » 2370] Far, de iníilho gimarelo. ko 1830] Queijo da Serra . 1... kg. 11450 
» » glaeó +» 2890 WO ARO. ce n 2550] Sabão amêndoa... - .. » 1505 

Açúcar de 1.º Hornung » 4$35] Farinhelras 110.12 020. > B$50 K ♥  ORenbaeh..... » 1550 

| dl e A a w | 4815/.Feijão branco redondo.. lit) 18380] Sal 111: 0100 2200. lt] 820 
» DIO sea oia: » 4339 » frade ...lit 15506 1850) Sêmea.. é ate nara vis kg. 885 

ABOLLE AS 1º ooo one to OAB No aNANteilgR....... » 1380] Toucinho ... .... . 4810 e] 4330 
» DA ALIAS esa Amo qo [Et x 200) 3 RNA NEBDADO: o e a o 1370] Vinagre li", tua elamp.º, it, $70 

Bacalhau inglez Ko. 4870 4805 4835 gl ♥ 5850] Lenha. colcccccecce kg, $20] Vinho branco- Campanka é Lisbon . STO 

| »  islindia.. ke | 4880 e decarvalhos .. . » 525] ♥» tinto-Companhio cia c1c. o $90 
» Sueco kg, 4870489) 58108 5820] Manteiga ...1.. 2 1200 6 0 ERES A ARE o NARRA AA ORA » 13820 

Bunha. okel 850] Mássis,. EAN a erNOs 3860] » » Nest ârmaios 2... » 50 
Batutus ; fo Re OVA TIA MANO SS dedo SA. lit $85 
Carvão sôbro..... km. $50 e $60] Ovos 4. 1... 11... ♥ duz variável 
Cebolas e ra tete2e! kg. |variável]| Presunto... ce. kg. 9800 
Chouriço de care, 2.2. 1 12500] Petróleo. ion. lit 1840 

| 

Éstes preços estão sujeitos à alterações, para mais ou para menos, conforme as oscilações do mercado, 

Os preços de arroz, ázeile. rannes, farinha de trigo, feijão, petróleo, vinagre e vinho no Armazem do Barreiro são 

acrescidos do impôósto camarário, 
Além dos géneros acimr☝. citados, os Armazens de Viveres têm à venda tudo o que costuma haver nos estabelecimentos 

congéneres e mais, lecidos de algodão, atoalhados, malhas, fazendas para fatos, calçado e louça de ferro esmaltado, tudo por 
preços inferiores aos do inercado. 
GAIN ENE ENE ENO SEDE EEE OPOR LOS EA ONGS NEON NEEO LO LAJNITALO LEG DENTE IE GOA OEA EANES JOR Oo JE IE OLE OEA ONO OLOSO LAO 

Ó Boletim da O. P. «em norinalmente 20 páginas, seguindo à númeração de Janeiro a Dezembro. Os 12 números 
formam um volume com indice próprio. Os números dêste Boletim não se vendem avulsos. 

Os agentes que queiram receber individualmente o Boletim, deverão contribuir com a importância anual de 12800 a 
descontar mensalmente, receita que constituirá um Fundo destinado a prémios à conceder aos contribuintes, por meio de 
concursos, e ainda à melhoramentos no Boletim. 

Os pedidas devem ser transmitidos por via hierárquica à Secretaria da Direcção (Boletim da O. P.). 


